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D I V I D E N D O S    D O    V O L U N T A R I A D O    N O    AC O P L A M E N T A R I U M  
( V O L U N T A R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. Os dividendos do voluntariado no Acoplamentarium são o conjunto de ga-

nhos, aportes, aprendizados, benefícios, proveitos, resultados ou efeitos positivos conquistados 

pela conscin, homem ou mulher, ao participar da equipe do laboratório grupal específico para  

o emprego da técnica do acoplamento energético, contribuindo para a realização do curso e o de-

senvolvimento do autoparapsiquismo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo dividendo vem do idioma Latim, dividendus, gerundivo de divi-

dere, “dividir; partir; repartir; distribuir; apartar; estremar, separar de; matizar; variar; quebrar; 

romper (a harmonia); separar (inimigos)”. Surgiu no Século XVII. O termo voluntário deriva 

igualmente do idioma Latim, voluntarius, “quem age por vontade própria”. Apareceu no Século 

XV. A palavra voluntariado surgiu em 1899. O vocábulo acoplar procede do idioma Francês, ac-

coupler, “reunir em pares; reunir 2 a 2”. Apareceu em 1950. O sufixo do idioma Latim, arium, 

significa “lugar; local; receptáculo”. 

Sinonimologia: 1.  Efeitos evolutivos do voluntariado no Acoplamentarium. 2.  Efeitos 

evolutivos do voluntariado no laboratório parapsíquico grupal de clarividência facial. 

Neologia. As 3 expressões compostas dividendos do voluntariado no Acoplamentarium, 

minidividendos do voluntariado no Acoplamentarium e maxidividendos do voluntariado no Aco-

plamentarium são neologismos técnicos da Voluntariologia. 

Antonimologia: 1.  Ônus do voluntariado da tares parapsíquica. 2.  Ganhos secundários 

decorrentes da despriorização do trabalho em equipe no Acoplamentarium. 

Estrangeirismologia: o Paraperceptarium; o Acoplamentarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao desenvolvimento do parapsiquismo. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Acoplamentarium. O melhor é participar 10 vezes do Curso Acoplamentarium”. 

2.  “Interassistencialidade. O assistente ajuda ao assistido. O assistido também ajuda  

o assistente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapercepciologia; o holopensene da grupali-

dade; o holopensene da interassistencialidade; o holopensene da tares parapsíquica; os convivio-

pensenes; a conviviopensenidade produtiva; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os harmo-

nopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os grupopensenes;  

a grupopensenidade; os rastros pensênicos da realização deixados no voluntariado do Acoplamen-

tarium; a imersão no holopensene da paraperceptibilidade. 

 

Fatologia: os dividendos do voluntariado no Acoplamentarium; a disponibilidade para 

participar da equipe do Acoplamentarium; a teática do paradigma consciencial; o fortalecimento 

de vínculo consciencial; a interassistencialidade gratificante; a satisfação pelo convívio fraterno 

durante o trabalho com os colegas de equipe; os aprendizados adquiridos no trabalho em grupo;  

a antecipação às demandas; a oportunidade de aprofundamento nas autopesquisas pela conviviali-

dade laboriosa; as amizades raríssimas reconhecidas no convívio durante o Acoplamentarium;  

a materialização dos resultados das recins a partir da autopesquisa parapsíquica; a publicação de 

artigos e livros relacionados à temática do Acoplamentarium; a escrita de verbetes para a Enciclo-

pédia da Conscienciologia; a autorganização com a finalidade de realizar as atividades nas fun-
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ções do curso; a disciplina nos horários para conseguir cumprir o cronograma das atividades do 

Acoplamentarium; a autodisponibilidade acolhedora às conscins e consciexes participantes; a an-

ticonflituosidade conquistada e exercitada nos acoplamentos parapsíquicos; a oportunidade de 

ajudar; os trafares de cada participante da equipe evidenciando os autogargalos; o autesforço no 

preenchimento de trafais; a reciclagem de trafares; o reconhecimento dos trafores; a identificação 

e aplicação de trafores ante as pressões energéticas desde o início da organização do curso; a pon-

tualidade na entrega das atividades combinadas; a rotina útil diária atendendo os procedimentos 

no voluntariado; o abertismo às aprendizagens; a admiração dos trafores dos colegas da equipe es-

timulando as autorreciclagens; a persistência e a vontade sincera de desenvolver o autoparapsi-

quismo; o bem-estar sentido após o término do curso; o desenvolvimento da liderança interassis-

tencial lúcida; o progresso do parapsiquismo interassistencial; a tecnicidade interassistencial; a es-

timulação do epicentrismo consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mapeamento  

e utilização da sinalética anímica, energética e parapsíquica pessoal; a autorresponsabilidade mul-

tidimensional gerada a partir do desenvolvimento do parapsiquismo; o autocompromisso com  

a multidimensionalidade; o entrosamento com o amparo extrafísico de função no voluntariado na 

equipe do Acoplamentarium; as dificuldades recíprocas da comunicação interdimensional; a qua-

lificação da prática diária da tarefa energética pessoal (tenepes); a atuação na condição de minipe-

ça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o aprendizado com os ampara-

dores extrafísicos de função durante as atividades realizadas; as extrapolações experimentadas;  

a soltura energossomática; os parabanhos energéticos recebidos confirmando o acerto no cumpri-

mento das tarefas do Acoplamentarium; a melhoria e incremento na Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP) com as realizações no voluntariado do Acoplamentarium; a sintonia com o amparo extrafí-

sico de função possibilitada pela abertura de espaço mental; as inspirações extrafísicas otimizando 

a interassistencialidade a partir do desempenho das atividades na equipe do Acoplamentarium;  

a autossustentabilidade energética; o incremento da conexão com a multidimensionalidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre as atividades desempenhadas nas funções da equi-

pe do Acoplamentarium proporcionando parapsiquismo lúcido e interassistencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às vivências parapsíquicas. 

Codigologia: a importância da elaboração e aplicação do código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC); o código do exemplarismo pessoal (CEP). 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade; a teática do 1% de teoria e 99% de vi-

vência; a teoria das bioenergias; a teoria do holossoma; a teoria do pensene; a teoria das inter-

relações grupocármicas; as teorias dos fenômenos parapsíquicos; a teoria da multidimensionali-

dade. 

Tecnologia: a técnica do acoplamento energético; a técnica da clarividência facial;  

a técnica da convivialidade cosmoética autoconsciente em grupo; a técnica da mobilização bási-

ca das energias (MBE); a técnica da assim e desassim; a técnica do acolhimento interassisten-

cial; a técnica da repetição paciente. 

Voluntariologia: o voluntariado na equipe do Acoplamentarium. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos do voluntariado da tares parapsíquica na equipe do 

Acoplamentarium. 

Neossinapsologia: as neossinapses interassistenciais; as neossinapses grupocarmológi-

cas; as neossinapses autopesquisísticas; as neossinapses energéticas; as neossinapses retrocogni-

tivas; as neossinapses parafenomenológicas; as neossinapses recinológicas. 

Ciclologia: o ciclo dividendos auferidos–dividendos distribuídos. 
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Enumerologia: os dividendos da autopesquisa parapsíquica; os dividendos da homeosta-

se holossomática; os dividendos do autodesassédio; os dividendos da reciclagem intraconscien-

cial; os dividendos da interassistência; os dividendos da linearidade autopensênica; os dividendos 

da convivialidade evolutiva em grupo. 

Binomiologia: o binômio voluntariado-recin; o binômio admiração-discordância; o bi-

nômio recebimento-retribuição; o binômio autoparapsiquismo-interassistencialidade; o binômio 

empatia-acolhimento; o binômio percepção-parapercepção; o binômio estado vibracional–Aco-

plamentarium. 

Interaciologia: a interação equipin-equipex. 

Crescendologia: o crescendo voluntário autodesassediado–voluntário heterodesassedia-

dor; o crescendo autolucidez intrafísica–autolucidez extrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinô-

mio persistência-dedicação-resultados. 

Polinomiologia: o polinômio da autoqualificação holossomática soma-energossoma- 

-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo jejunice parapsíquica / veteranice parapsíquica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o trabalho voluntário beneficiar principalmente a cons-

cin voluntária. 

Politicologia: a voluntariocracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a interassisten-

ciocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a energocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento do parapsiquismo. 

Filiologia: a voluntariofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia; a autexperimentofilia;  

a assistenciofilia; a autopesquisofilia; a teaticofilia; a proexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da parapercepciofobia. 

Sindromologia: a extinção da síndrome da subestimação do autoparapsiquismo. 

Maniologia: a superação da mania de procrastinar. 

Mitologia: o autesforço na desmitificação do autoparapsiquismo. 

Holotecologia: a voluntarioteca; a assistencioteca; a intermissioteca; a energoteca; a si-

naleticoteca; a comunicoteca; a mentalsomatoteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Voluntariologia; a Conscienciologia; a Conscienciocentrologia;  

a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Autocriticologia; a Autodiscernimentologia; a Conscien-

ciometrologia; a Maxiproexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin voluntária no Acoplamentarium; a conscin lúcida; o ser interas-

sistencial; a conscin acolhedora. 

 

Masculinologia: o voluntário do Acoplamentarium; o voluntário-docente consciencioló-

gico; o voluntário internacional; o voluntário large; o retomador de tarefa; o agente retrocognitor; 

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo. 

 

Femininologia: a voluntária do Acoplamentarium; a voluntária-docente consciencioló-

gica; a voluntária internacional; a voluntária large; a retomadora de tarefa; a agente retrocognito-

ra; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga;  
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a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teleter-

tuliana; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sa-

piens interassistens; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens lucidus; o Homo sapiens conscientiophilicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens polyvalens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidividendos do voluntariado no Acoplamentarium = a gratificação 

sentida pelo voluntário ao contribuir para o processo assistencial realizado no laboratório; maxidi-

videndos do voluntariado no Acoplamentarium = a qualificação do autoparapsiquismo e da inte-

rassistência a partir do desempenho continuado das funções na equipe do laboratório. 

 

Culturologia: a cultura do voluntariado interassistencial; a cultura da Parapercepcio-

logia. 

 

Acoplamentologia. No universo da Parapsiquismologia, o Acoplamentarium é laborató-

rio grupal intrafísico e multidimensional, fundamentado no paradigma consciencial, tecnicamente 

preparado para facilitar as manifestações do holossoma, dos atributos conscienciais e o desenvol-

vimento do parapsiquismo. 

 

Monitoria. Segundo a Contribuiciologia, o monitor do Acoplamentarium é o voluntário 

ativo da Conscienciologia disponibilizando e direcionando os esforços pessoais para atender as 

atividades prévias, durante e pós-evento, mantendo o ambiente otimizado para a experimentação  

e o compartilhamento das vivências parapsíquicas. 

Equipe. No âmbito da Interassistenciologia, a equipe do Acoplamentarium é composta 

por 7 funções, listadas em ordem alfabética: 

1.  Apoio ao aluno (monitoria). 

2.  Coordenação. 

3.  Epicon. 

4.  Eventos. 

5.  Laboratório. 

6.  Médico. 

7.  Técnico-científico. 

 

Dividendos. Conforme a Voluntariologia, eis, por exemplo, 27 dividendos resultantes 

das atividades no voluntariado do Acoplamentarium, descritos em ordem alfabética: 

01.  Ampliação da autoconsciencialidade. 

02.  Aperfeiçoamento do domínio das energias. 

03.  Aprendizado de agir com discrição. 

04.  Aprimoramento da atenção dividida. 

05.  Aumento da lucidez consciencial. 

06.  Comportamento proativo assistencial. 

07.  Conquista da ortopensenidade. 

08.  Construção de laços evolutivos. 

09.  Desenvolvimento da clarividência. 

10.  Desenvolvimento do parapsiquismo. 

11.  Emprego da concentração. 

12.  Evolução do auto e do heterodesassédio. 
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13.  Experimentação da iscagem consciencial lúcida. 

14.  Flexibilidade energossomática. 

15.  Fortalecimento da força presencial interassistencial. 

16.  Ganho da autoconfiança parapsíquica. 

17.  Incremento da força presencial. 

18.  Intensificação na percepção do acoplamento energético. 

19.  Melhoria da saúde holossomática. 

20.  Postura de prontidão assistencial. 

21.  Proatividade na resolução de problemas. 

22.  Progresso na autonomia parapsíquica. 

23.  Qualificação da intencionalidade em cada manifestação pensênica. 

24.  Qualificação da tarefa energética pessoal (tenepes). 

25.  Recuperação de cons relativo às parapercepções. 

26.  Senso de iniciativa e acabativa das tarefas. 

27.  Teática do acolhimento interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os dividendos do voluntariado no Acoplamentarium, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Banalização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

02.  Convivialidade  sadia  no  voluntariado:  Conviviologia;  Homeostático. 

03.  Crescendo  do  voluntariado  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Dividendos  da  autexposição  cosmoética:  Autexemplarismologia;  Homeostático. 

05.  Dividendos  do  Acoplamentarium:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Dividendos  do  voluntariado  conscienciológico:  Voluntariologia;  Homeostático. 

07.  Interação  Acoplamentarium-autodesperticidade:  Predespertologia;  Homeostático. 

08.  Interação  Acoplamentarium-Autopesquisologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

09.  Interação  Acoplamentarium–epicentrismo  consciencial:  Parapercepciologia;  Ho-

meostático. 

10.  Interação  Acoplamentarium-gescon:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Interação  Acoplamentarium-Parapercepciologia:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Interação  autoconscienciometria-Acoplamentarium:  Autoconscienciometrologia;  

Homeostático. 

13.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Prioridade  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  CONTINUADA  DO  VOLUNTARIADO  NA  EQUIPE  

DO  ACOPLAMENTARIUM  OPORTUNIZA  À  CONSCIN  LÚCI-
DA,  DEDICADA  À  INTERASSISTENCIALIDADE,  DESENVOL-
VER  E  REFINAR  O  AUTOPARAPSIQUISMO  COSMOÉTICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa ou participou da equipe do laboratório 

grupal Acoplamentarium? Identifica e aplica os dividendos adquiridos na diuturnidade parapsí-

quica interassistencial? 
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